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1. Introdução e Justificativa  

  

Este trabalho apresenta os resultados de uma investigação qualitativa, 

utilizando como fonte de dados livros didáticos de ciências, utilizados no ensino 

fundamental da rede pública de ensino, submetidos a partir da análise crítica a 

partir de alguns conceitos desenvolvidos pelas pesquisadoras Suely Carneiro e 

Gayatry Spivak.  

No âmbito das relações étnico-raciais o livro didático deve ser 

compreendido como uma ferramenta capaz de dissolver preconceitos ou por 

outro lado de perpetuá-los a depender da sua abordagem acerca das relações 

étnico-raciais. Este trabalho busca verificar como pessoas negras e demais 

povos ditos subalternizados, são representados nos livros didáticos de ciências 

do ensino fundamental.  

O LD é recurso básico no processo de ensino-aprendizagem, às vezes 

o único recurso acessível aos professores e estudantes (LAJOLO, 1996.p.02), 

portanto é essencial que busque investigar e discutir o LD. 
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2. Objetivos 

 

 Vislumbra-se verificar a representatividade, de negros e indígenas, em 

LDs de ciências utilizados em escolas municipais e como estes se encontram 

representados no contexto histórico crítico-social. 

 
3. Método  
 

A escolha dos livros para análise considerou, os exemplares do 

componente, utilizados em escolas públicas.  

TABELA 01: Descrição das obras utilizadas. 

Livro Título/ano Série  Autores 

A Ciências: Planeta 

Terra/2012. 

7º Ano  Fernando 

Gewandsznajder 

B O Corpo 

Humano/2000.  

8º Ano Carlos Barros e do 

Wilson Roberto 

Paulino 

C  Ciências da 

Natureza: Investigar 

e Conhecer/2015.  

8º Ano  Sônia Lopes 

C Livro Ciência: 

química e 

Física/1992. 

9º Ano Antonio Lembo, 

Hélvio Moisés e 

Thais Santos 

 

Com os livros, foram tomadas todas as imagens das pessoas presente 

em cada um destes. Posteriormente foi realizada a categorização das imagens 

como estudantes pesquisadores ou cientistas e pessoas comuns, levantando e 

categorizando-as, esta análise foi realizada com critérios empíricos de 

identificação do grupo étnico observado, embasado em critérios teóricos isto é, 

utilizando as categorias identificadas em estudos anteriores (MARTINS, 2003. 

p. 182).  

 
4. Resultados e discussões 
 

Após o levantamento das imagens conforme descrição da metodologia 

na seção anterior, foi obtido o seguinte resultado, apresentado na Tabela a 

seguir.  
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TABELA 02: IMAGENS ENCONTRADAS POR CATEGORIAS. 

LIVRO  TOTAL DE 
IMAGENS 
DE 
PESSOAS 

PESSOAS 
BRANCAS  

PESSOAS 
NEGROS/I
NDÍGENAS  

PESSOAS 
EM 
ATIVIDADE
S 
TÉCNICO-
CIENTÍFIC
AS. 

NEGROS/I
NDÍGENAS 
EM 
ATIVIDADE
S 
TÉCNICO-
CIENTÍFIC
AS 

A 28 27 1 6 0 

B 356 337 19 6 0 

C 195 176 19 5 0 

D 308 308 0 19 0 

 

Os dados correlacionados estão apresentados nos Gráfico 1 e 2 a 

seguir. 

O item “outros”, encontrados nos dois gráficos se refere única e 

exclusivamente, aquelas imagens que foram tomadas como inconclusivas. 

 

 
Gráfico 1: 

 
 
 

 O gráfico 2 apresenta os dados para tais profissões.  
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Gráfico 2: 

 
 

 
Em um país de população, onde a maioria das pessoas é negra e/ou 

pardas, esperava-se que, um número maior de pessoas nestas características 

fossem encontradas nas páginas dos seus livros educacionais e de distribuição 

públicas.  

 

5. Considerações finais 

 

Os métodos utilizados se mostraram satisfatórios para o fim proposto 

por esta investigação. Portanto estes procedimentos podem ser adaptados e 

executados em outro ambiente, espaço e tempo, de acordo com a necessidade 

do pesquisador e suas respectivas realidades.  
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